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N
a semana em que os Estados 
Unidos atingiram a marca de 
1 milhão de mortes causa-
das pela covid-19, uma nova 

doença intriga a medicina e começa 
a surgir em vários países. Trata-se de 
uma hepatite aguda ainda sem causa 
conhecida e que ataca, principalmen-
te, crianças e adolescentes.

A Organização Mundial da Saú-
de revelou que já foram notificados 
348 casos suspeitos da doença em 20 
países, como Espanha, Israel, Estados 
Unidos, Dinamarca, Irlanda, Holan-
da, Itália, Noruega, França, Romênia, 
Bélgica e Argentina. Só no Reino Uni-
do foram 160 registros até agora. Os 
primeiros casos informados à OMS 
foram na Escócia, no dia 5 de abril, 
em 10 crianças menores de 10 anos.

No Brasil, 28 pacientes estão sendo 
monitorados pelo Ministério da Saúde 
em sete estados — São Paulo, Rio de 
Janeiro, Minas Gerais, Paraná, Espíri-
to Santo, Santa Catarina e Pernambu-
co. Não foi detectada relação com via-
gens ao exterior, como ocorreu com a 
covid-19. Os principais temores das 
autoridades de saúde são em relação 
à agressividade da doença e ao fato de 
as causas serem desconhecidas. 

Segundo informe do Instituto Bu-
tantan, “a doença não tem relação di-
reta com os vírus conhecidos da he-
patite, e 10% dos casos exigiu trans-
plante de fígado”. A Organização Pan
-Americana da Saúde (OPAS), repre-
sentante da OMS na Américas e no 
Caribe, descreveu os quadros em in-
vestigação como “hepatite aguda (in-
flamação do fígado de forma abrup-
ta) com enzimas hepáticas acentua-
damente elevadas”.

Philippa Easterbrook, cientista do 

programa mundial da OMS sobre a 
hepatite, disse que ocorreram alguns 
avanços importantes nas pesquisas: 
“Atualmente, as principais hipóteses 
são as que envolvem o adenovírus, e 
também continua sendo importan-
te o papel da covid”. Informações da 
Opas divulgadas pelo Butantan reve-
lam que “o adenovírus foi detectado 
em pelo menos 74 casos; em 18, testes 
moleculares identificaram a presen-
ça do adenovírus F tipo 41 e, em 20, o 
SARS-CoV-2. Além disso, em 19 hou-
ve uma coinfecção por SARS-CoV-2 
e adenovírus”. É importante ressaltar 
que os vírus comuns que causam he-
patite viral aguda (vírus da hepatite A, 
B, C, D e E) não foram detectados em 
nenhum desses casos.

Tão logo as notícias sobre as in-
fecções começaram a surgir, infor-
mações falsas circularam ligando a 
doença à vacina contra a covid-19, 
em mais uma mostra explícita de ne-
gacionismo e tentativa de corrobo-
rar fake news que, inclusive, levaram 
muitos pais a não vacinarem seus fi-
lhos, principalmente no Brasil, con-
tra o coronavírus. Só que boa parte 
das crianças afetadas por essa doença 
misteriosa não foi imunizadas contra 
a covid-19 por causa da idade, o que 
rechaça tal hipótese.

Mais uma vez, a população mun-
dial conta com a ciência para desco-
brir as causas de uma enfermidade 
que vem assustando pela agressivida-
de e por afetar, principalmente, crian-
ças. Só com pesquisas sérias será pos-
sível detectar formas de impedir a in-
fecção. Enquanto isso, cabe aos pais 
vacinarem seus filhos contra a he-
patite A e B e contra todas as outras 
doenças possíveis, inclusive a covid.

Outro desafio
para a ciência
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Newton Cruz morreu em uma Sexta-
Feira da Paixão, aos 97 anos, uma des-
sas incômodas ironias. Sujeito grosseiro, 
parecia ser síntese do militar brasileiro: 
tom de voz acima do normal, permanen-
te irritação saída não se sabe de onde, 
postura caricata de autoridade. Foi-se 
sem jamais ter prestado contas do en-
volvimento no atentado do Riocentro e 
na morte de Alexandre von Baumgarten.

Culpado ou inocente, não se sabe. 
Safou-se pela Lei da Anistia, salvo-con-
duto para o desrespeito à história do 
país, estrada aberta para a negação, o 
desprezo e a impunidade. Faltou ao bra-
sileiro a coragem que tiveram argenti-
nos, uruguaios e chilenos de apontar e 
punir criminosos de farda. Talvez não 
tenha feito desses países sociedades 
melhores ou mais modernas, mas, cer-
tamente, boa parte dos que nela se in-
serem veem os defeitos que têm.

Aqui, ainda vive-se a farsa do brasi-
leiro cordial, que, lá atrás, Sérgio Buar-
que de Hollanda desmistificou e mos-
trou que tratava-se de uma bobagem 
que interessava à casa grande, jamais 
à senzala. Daí que, quanto mais procu-
ramos mergulhar na alma do país para 
entendê-lo, mais enfrentamos barrei-
ras erguidas para que não se consiga.

A Lei da Anistia é o muro definitivo. 
Quando se pretendeu revê-la, não por 
revanchismo como erradamente pen-
sam muitos, mas para que possamos 
fechar as feridas que restam abertas, o 
Supremo Tribunal Federal (STF) disse 
não. Era inconveniente — manifestou-
se o andar de cima. Vamos em frente, 
recomendaram, pois o tempo acolhe 
as almas. Mentira.

Foram divulgados áudios, muitos iné-
ditos, de sessões do Superior Tribunal 
Militar (STM) nos quais se debate e se 
comenta a tortura. Surpresa zero para o 
que é dito ali. Os então ministros, quan-
do não tratam o assunto com ironia, rejei-
tam veementemente que nas Forças Ar-
madas existam marginais. O ideal fajuto 
de pureza e integridade trazido pelo gol-
pe de 1964 tornara-se política de Estado.

Esse autoengano prevalece até hoje 
no meio militar, potencializado pela Lei 
da Anistia, tornada corretor automático 
de barbaridades. A isso, no governo Bol-
sonaro, somou-se o provincianismo reli-
gioso, o reacionarismo pedestre e a vár-
zea ideológica. O resultado é o deboche.

Os comentários do vice Hamilton 
Mourão e do presidente do STM, Luiz 
Carlos Gomes de Matos, são o CQD des-
sa equação.
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Nova epidemia 

Retorno da inflação, ca-
restia em níveis inimaginá-
veis, preço dos combustí-
veis na estratosfera, desem-
prego, miséria, crescimento 
de famílias em situação de 
rua, violência, desmatamen-
to estimulado, genocídio de 
povos indígenas, fake news, 
processos bloqueados por 
remanejamentos na Polícia 
Federal, afrontas ao Supre-
mo Tribunal Federal, dinhei-
ro fácil para os corruptos do 
Centrão e, o pior, armação 
para novo golpe militar. A 
lista com as digitais de Bol-
sonaro. Até quem não tem 
visão consegue enxergar su-
cessão de mazelas e coisas 
ruins produzidas pelo capi-
tão expulso das Forças Ar-
madas, que planejava ações 
terroristas para elevar os sa-
lários dos militares. E não 
que ainda há muitos otá-
rios querendo que o sujeito 
se mantenha no comando 
do país?  Sinal de que a insa-
nidade mental é a nova epi-
demia que afeta pelo menos 
20% dos eleitores brasileiros.

 » João Ariel Lima,
Sobradinho

Havelange

Dois assuntos: 1) Um fe-
liz brasileiro foi contem-
plado com viagem espa-
cial. A Nasa garante que a 
próxima viagem que, ge-
ralmente, dura anos pa-
ra pesquisar a existência 
de novos planetas, levará 
a dupla de ilustres brasi-
leiros que polariza as elei-
ções presidenciais. A parti-
da foi marcada para antes 
de outubro. Os deuses do 
espaço e os cientistas agra-
decem; 2) Domingo passa-
do, Dia das Mães, o brasi-
leiro João Havelange com-
pletaria 106 anos de idade. Durante 26 anos, presidiu a 
Fifa. Modernizou e tornou milionária a entidade. Quan-
do deixou o cargo, a Fifa tinha mais países filiados do 
que a ONU. Havelange abriu a Copa do Mundo para paí-
ses africanos. Como presidente da então CBD, hoje CBF, 
conquistou três títulos mundiais para o Brasil. Dedicou 
a vida ao futebol. Por tudo que realizou pelo desenvolvi-
mento do futebol brasileiro e mundial, Havelange jamais 
pode deixar de ser admirado e respeitado por torcedores, 
dirigentes e atletas. 

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Bruno Giorgi

Assinada pelo escultor Bru-
no Giorgi, que a concebeu em 
1959, a famosa escultura, em 
bronze, intitulada Os Candan-
gos (Os Guerreiros) foi erguida 
no coração da capital federal 
e, atualmente, jaz, imponen-
te, sobre o horizonte da Pra-
ça dos Três Poderes, em Brasi-
lia-DF. Da atenta observação, 
depreende-se se tratar de dois 
guardiões, possivelmente “Dra-
gões da Independência”, sendo 
que o da esquerda lança seu 
olhar, frontal e monocular, na 
direção da rampa do Palácio 
do Planalto, símbolo maior do 
Executivo local. Na perspectiva 
oposta, o mesmo combaten-
te é, aparentemente, observa-
do pelo ícone do Judiciário Fe-
deral, o STF, que detém a com-
petência regimental de exer-
cer a salvaguarda constitucio-
nal da Carta Magna brasileira, 
promulgada em 1988. Do alto 
colossal de seus oito metros, o 
outro soldado, situado logo à 
direita do primeiro, em ângu-
lo oposto, divisa a Esplanada, 
em patamar superior, vislum-
brando, mais especificamente, 
o Ministério da Justiça, respon-
sável pela fiscalização do cum-
primento das leis federais. A se-
de do Legislativo — o Congres-
so Nacional, com suas duas Ca-
sas Legislativas: maior e menor, 
respectivamente Câmara e Se-
nado — curiosamente, parece 
ignorado pelos atentos sentine-
las, que, apesar de inertes, sés-
seis ao duro substrate de con-
creto, montam guarda diutur-
na sobre o extenso e imanen-
te quadrado. Analogamente ao 
Antigo Egito, cuja civilização se 
formou entre 13 mil e 10 mil 
anos antes de Cristo, a majesto-
sa capital do Brasil, vista a par-
tir da Praça dos Três Poderes, 
remonta às regiões territoriais 
egípcias, estabelecidas ao lon-
go do trajeto do Rio Nilo, sim-
bologia da fertilidade naquele 
país oriental: o Baixo e o Alto 

Egito. Diferenças estruturais à parte, relacionadas, sobretudo, à es-
piritualidade, geografia e política, o ponto de convergência, certa-
mente, repousa no misticismo que envolve tanto o mágico Egito, 
dos faraós, escribas e trabalhadores “(i)mortais”, bem como a mo-
numental “capital da esperança”, projetada por Costa e Niemeyer 
e consolidada, há pouco mais de 62 anos, pelo então líder da na-
ção, JK. Diante do exposto, é provável que o enigma da “esfinge” do 
Congresso seja o seguinte: teria partido a inspiração do criador de 
Brasília do “sonho” de Dom Bosco, ou teria se originado durante 
suposta visita do ex-presidente, ou mesmo por intermédio da lei-
tura de uma bem ilustrada obra escrita acerca do magnífico Egito?

 » Nelio S. Machado, Asa Norte
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O Brasil nunca se mostrou tão 
racista como agora. As pessoas 

estão colocando para fora o que 
têm de pior. Não têm o mínimo 

de respeito ao próximo. 
Márcia Maria — Asa Sul

O país registra hoje 134 anos 
da abolição da escravatura. 

Infelizmente, nada mudou. A 
escravidão continua, ainda que 

disfarçada, em várias facetas.
Mauro Motta — Lago Norte

Bolsonaro usa privatização 
da Petrobras como cortina de 

fumaça para a sua incompetência. 
Mas o povo não é burro.

Isabel Silva — Sobradinho

Escolas cívico-militares: gestão 
com parto-lhe a cara! 
Vital Ramos de Vasconcelos 

Júnior — Jardim Botânico 

O Buraco Negro do centro da 
Via Láctea é “comilão”, mas tem 

um forte concorrente: o Centrão, 
que suga como nunca recursos 

bilionários do Orçamento 
público. Dá-lhe, Centrão!

Marcos Paulino — Vicente Pires

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


